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COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA E CONHECIMENTOS ANCESTRAIS 
ANO: 3º ANO 

EMENTA 

O componente curricular Matemática e Conhecimentos Ancestrais tem como 
propósito a consolidação do estudo da Trigonometria, Estatística e Probabilidade 
sob uma perspectiva decolonial e de fortalecimento da identidade quilombola; na 
investigação de fenômenos periódicos reais (como marés e ciclos agrícolas) e 
suas representações trigonométricas em diálogo com os saberes dos griots; na 
análise de sistemas de equações lineares e de geometria métrica (poliedros e 
corpos redondos) aplicados às tecnologias de engenharia das universidades 
africanas de Timbuktu, Gao e Djene; na promoção do etnodesenvolvimento por 
meio da interpretação crítica de índices socioeconômicos e ambientais do território 
quilombola.  
 
No 3º ano do Ensino Médio, o componente de Matemática justifica-se pela 
necessidade de consolidar a autonomia intelectual e o pensamento crítico do 
estudante, preparando-o para o encerramento da Educação Básica e para a 
transição para a vida acadêmica e profissional. O currículo rompe com a visão 
eurocêntrica ao destacar que os povos africanos foram pioneiros em faculdades 
de excelência que formavam sábios em engenharia e ciência com competência 
superior à europeia no século XVI. 
 
A integração da Etnomatemática com a realidade quilombola permite que o 
estudante utilize o conhecimento acadêmico como uma ferramenta de 
"pedagogia de resistência". Por meio da análise estatística e probabilística de 
dados sobre a população negra e o território, o jovem quilombola torna-se capaz 
de produzir argumentos na defesa dos Direitos Humanos, combater o racismo 
institucional e ambiental, e atuar como protagonista na gestão sustentável de sua 
comunidade. 

OBJETIVO GERAL 

Consolidar as competências matemáticas que permitam ao estudante investigar, 
modelar e interpretar fenômenos complexos da realidade, articulando o rigor 
científico escolar aos conhecimentos tradicionais quilombolas para promover o 



 

etnodesenvolvimento, a justiça socioambiental e o fortalecimento da consciência 
política e identitária. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Resolver e elaborar problemas que envolvam fenômenos periódicos 
reais (como fases da lua e movimentos cíclicos da natureza), 
comparando-os com as funções seno e cosseno; 

●​ Identificar as características das funções trigonométricas por meio do 
ciclo trigonométrico, valorizando os sistemas simbólicos e estruturas de 
raciocínio de raiz africana; 

●​ Planejar e executar pesquisas amostrais sobre questões relevantes para 
a comunidade, comunicando resultados por meio de relatórios com gráficos 
e medidas de tendência central (média, moda, mediana) e de dispersão; 

●​ Interpretar criticamente taxas e índices socioeconômicos (como o IDH 
e taxas de inflação), utilizando a matemática para analisar a realidade e 
produzir argumentos contra as desigualdades étnico-raciais; 

●​ Resolver problemas de contagem e probabilidade de eventos 
aleatórios, aplicando-os à compreensão de riscos socioambientais e à 
tomada de decisões na vida cotidiana; 

●​ Investigar e calcular a área total e o volume de prismas, pirâmides e 
corpos redondos, relacionando o saber escolar às tecnologias ancestrais 
de edificação e armazenamento trazidas na diáspora; 

●​ Analisar e projetar modelos que envolvam equações lineares 
simultâneas, utilizando técnicas algébricas para resolver demandas 
produtivas e tecnológicas da região; 

●​ Valorizar a memória coletiva e o papel dos anciãos como fontes de 
conhecimento tecnológico e científico essenciais para a formação 
intelectual do estudante; 

●​ Utilizar tecnologias digitais de informação (TDIC) e softwares de 
geometria e álgebra de forma ética para representar o patrimônio material e 
as dinâmicas produtivas da comunidade quilombola; 

●​ Exercer o protagonismo juvenil na construção de projetos de vida que 
integrem os saberes matemáticos acadêmicos à valorização da 
ancestralidade e da territorialidade quilombola. 
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